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1. INTRODUÇÃO


			Recentemente, a historiografia brasileira – assim como a mundial – tem sofrido um processo de revisionismo em vários temas, dentre eles, a temática da escravidão – entre os séculos XVI e XIX – tem sido alvo de diversas reformulações. Assim sendo, essa revisão historiográfica tem desmistificado/descontruído percepções tanto relacionadas à dominação quanto à submissão absoluta proveniente da relação entre senhores e escravos, que consequente acabou criando na memória coletiva uma visão reducionista sobre o funcionamento do escravagismo – tanto no Brasil quanto em outros países adeptos a essa prática – e as peculiaridades originadas a partir do mesmo como, por exemplo, a percepção de quem foi escravizado.


			Sabe-se que durante o Brasil oitocentista – assim como nos séculos anteriores –, muitos viajantes e cronistas estrangeiros teceram inúmeras informações sobre esse país que apresentava uma paisagem natural fascinante e uma biodiversidade exuberante para os mesmos. Inicialmente, dentre os inúmeros textos e correspondências escritos por esses viajantes, percebe-se a pouca alusão aos problemas políticos e sociais aqui vigentes. A partir do momento que tais alusões vão aumentando – gradativamente –, constata-se que o tema “escravidão” passa a ganhar conotações diversificadas, tanto por parte dos viajantes quanto por parte dos que aqui residiam.


			Através de uma análise crítica, este livro objetiva descontruir a noção historiográfica tradicional que consiste em validar – apenas – esses relatos/narrativas de observadores e estudiosos “brancos”, que consequentemente acabam por criar uma óptica singular que nos impede de observarmos e entendermos toda a conjuntura político-sócio-cultural vigente desse período e todas as particularidades que envolvem os “escravizados”.


		




		

			
2. NOVAS ANÁLISES, NOVAS ABORDAGENS


			Em primeira análise, torna-se fundamental levantarmos a questão que se trata das novas abordagens que vêm ocorrendo nas últimas décadas em relação a vários temas. Podemos considerar que entre os inúmeros argumentos utilizados acerca desse processo, o que conscientiza e valida a importância de um estudo dessa natureza transformam-se no mais plausível. Portanto, através da formulação de uma revisão historiográfica cria-se uma base para questionamentos e para a elaboração de novos estudos que visam compreender todas as especificidades que envolvem o nosso passado.


			No que diz respeito ao sistema escravagista no Brasil oitocentista, observa-se que tais análises – relatos ou estudos – que prevalecem no imaginário popular são aquelas que foram feitas por pessoas brancas. A partir desse fato se subentende o porquê do estereótipo do escravo submisso, que não conhece e nem compreende o conceito de liberdade.


			Atualmente, alguns historiadores brasileiros como, por exemplo, João José Reis1 (1952-) e Sidney Chalhoub2 (1957-), têm se destacado ao descreverem uma nova óptica da escravidão através de novas percepções.


			A partir desses estudos, tem se analisado a construção de laços familiares por parte dos escravos com o intuito de obter concessões dos fazendeiros, esses que por sua vez, aprovavam e incentivavam tal iniciativa por parte dos escravos para que assim pudessem evitar possíveis fugas ou rebeliões.3 A permanência da identidade étnica e da concepção ideológica por parte de alguns escravos – em especial os de origem islâmica – transformaram-se em fatores fundamentais para se organizarem em grupos que, consequentemente ameaçavam o status quo vigente.


			Em alguns casos compreende-se que alguns


			[...] escravos haviam sido contaminados pelos ideais de liberdade e igualdade de direitos que caracterizavam as correntes mais radicais do liberalismo da época. Em muitos casos tratava-se do revolucionarismo francês, ou melhor, do “haitianismo” [...]. A luta de classes ameaçava ganhar um novo patamar. (REIS, 2003, p. 66) 


			Essas peculiaridades tornam-se essenciais para o entendimento do Brasil Império de uma maneira/forma mais ampla, e para conhecermos relatos – ou histórias – de personagens negros que, outrora foram esquecidos em meio à documentação dos arquivos espalhados pelo Brasil, e em alguns casos no exterior4. 


			Atualmente, a variedade de novos estudos acerca da escravidão transformam-se numa espécie de quebra-cabeça ao qual cada peça evidencia um pouco desse passado obscuro para muitas sociedades contemporâneas. Retratar essa temática é evidenciar as cicatrizes históricas do continente africano.


			No imaginário popular – erroneamente – a escravidão e o comércio de escravos possuem a mesma origem. Porém, ao estudarmos a história da humanidade, entende-se que a prática da escravidão já estava ligada as civilizações antigas/clássicas, em que os povos conquistados em guerras – e outras práticas – transformavam-se em cativos. 


			Portanto, nesse período o que definia a escravidão era o domínio de um povo sobre o outro. Tais sociedades escravagistas valiam-se da supremacia de seus exércitos para garantir suas conquistas. Assim sendo, pode-se concluir que, somente com o processo colonial e do expansionismo capitalista a partir do século XVI, é que se origina o elemento da inferioridade étnica para justificar tal prática. Dessa maneira, somente a partir desse processo é que a África passa a ser um fornecedor de mão de obra escrava5 para sustentar a expansão colonial que se estabelecia nas Américas.


			


			

				

					1	João José Reis (Salvador, 1952). É doutor em História pela Universidade de Minessota (EUA), PhD em História pela Londres University (ING) e pela Harvard University (EUA). Atualmente é professor titular do Departamento de História da Universidade Federal da Bahia (UFBA).


				


				

					2	 Sidney Chalhoub (Rio de Janeiro, 1957). É doutor em História pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), PhD em História pela Maryland University (EUA) e pela Michigan University (EUA). Atualmente é professor titular da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP).


				


				

					3	 Expresso melhor in SLENES (2011).


				


				

					4	 Recentemente, um grupo de historiadores brasileiros traduziram a única autobiografia escrita (que se tem conhecimento) por um ex-escravo que viveu no Brasil. O grupo viajou para o Canadá em busca da autobiografia do ex-escravo Mahommah Gardo Baquaqua (publicada em 1847) que jamais foi traduzida para o português, permanecendo desconhecida do público brasileiro. Nascido no norte da África no início do século XIX, Baquaqua trabalhou no país antes de fugir para Nova York (EUA). Expresso melhor in BAQUAQUA (1854).


				


				

					5	 Lembrando que a captura de africanos para o mercado de escravos era realizada — na maioria das vezes — pelos próprios africanos.
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